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Há 110 anos Dom Luiz 
assustava a república



2 Memória

O mês de maio nos trás à lembrança o transcurso dos 110 
anos da passagem do príncipe Dom Luiz pelo Brasil em 
1907, a bordo do navio Amazone, quando as autoridades 
brasileiras o impediram de desembarcar em solo pátrio, 
tendo por base a lei do banimento da Família Imperial. Os 
monarquistas se mobilizaram tentando soluções jurídicas, 
tais como a requisição do habeas corpus preventivo, que 
foi negado pelo Supremo Tribunal Federal, alegavam os 
impetrantes, que a constituição de 1891, ao abolir a pena 
de banimento, fez as punições dessa natureza em vigor 
fossem revogadas. Obviamente as autoridades 
manipularam todos os cordões, para que o príncipe não 
desembarcasse.
No entanto, os monarquistas não perderam a 
oportunidade de mostrarem a sua disposição de se 
contraporem às instituições vigentes, e nas palavras da 
professora Teresa MalatianΣ άǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊŀƳ o
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ŘŜǎŜƳōŀǊǉǳŜ ŦǊǳǎǘǊŀŘƻ ŜƳ ǳƳŀ ŦŜǎǘŀέΦ
Para termos uma noção do alvoroço que tomou conta da 
capital federal, da Coleção Luís Severiano Soares Rodrigues, 
trago o exemplar da revista satírica O Malho de 18/05/1907, 
em cuja capa podemos ver a Recepção Oficial, com o 
fantasma da monarquia, na figura de D. Luiz emanado do 
Amazone, e no porto o governo em debate para proibir o 
desembarque do príncipe, enquanto o conselheiro Afonso 
Penna, presidente da república, arranca os cabelos.
No corpo da revista, muitas propagandas usaram a 
passagem do príncipe como mote para diálogos, também 
várias charges abordavam a passagem do príncipe. A 
Chronica, assinada por J. Bocó, ironizava os monarquistas 
brasileiros:
ά/ƻƳǇƭŜǘƻǳ ƻ ǉǳŀŘǊƻ  ƻ ŀƭǾƻǊƻœƻ ƭŀǘŜƴǘŜ ŘŜ ǳƴǎ ǘŀƴǘƻǎ 
cidadãos sempre dispostos à luta pela instituição de 15 de 
novembro; de sorte que, no dia seguinte, quando o 
Amazonefundeou, estourou a bordo a bomba proibitiva do 
desembarque!
άWł ŎƻƴǘŀǾŀƳ ŎƻƳ Ŝƭŀ ƻǎ ƴǳƳŜǊƻǎƻǎ ƳƻƴŀǊǉǳƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ƭł ǎŜ 
achavam e o próprio D. Luiz; mas, ainda assim, não foi 
menor a celeuma levantada, celeuma que sua alteza 
condensou num protesto falado com sotaque francês, mas 
escrito em razoável vernáculo...
άh ƧƻǾŜƳ ǇǊƝƴŎƛǇŜ ŘŜŎƭŀǊƻǳ ǉǳŜ ǎǳŀ ǾƛŀƎŜƳ ŜǊŀ ǳƳŀ 
experiência. Se foi, deve o intrépido mancebo estar 
convencido, não da fraqueza da república, como disse em 
Santos, mas da inocuidade dos nossos monarquistas.
άvǳŀƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ ŜƭŜǎ ŎƻƴǎŜƎǳŜƳ ƻ ǉǳŜ ǎǳŀ ŀƭǘŜȊŀ ǾƛǳΥ 
encher o tombadilho de um paquete.
άaŀƛǎ ŀƛƴŘŀΥ ǎńƻ ǇŀǊǘƛŘłǊƛƻǎ ŎƻƳƻŘƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ǇǊŜŦŜǊŜƳ ŀǎ 
doçuras do solo pátrio aos agroresdo exílio, mesmo

voluntário...
(...)
άtǊŀȊŀ ŀƻǎ ŎŞǳǎ ǉǳŜΣ ŀǊǊƻƧŀŘƻ ŎƻƳƻ ŞΣ ǎǳŀ ŀƭǘŜȊŀ ƴńƻ 
delibere fazer à força aquilo que in bonafide não pode ser 
feito.
άvǳŜ ƻ {ǊΦ 5Φ [ǳƛȊ ŘŜ .ǊŀƎŀƴœŀ Ŝ hǊƭŜŀƴǎ ŜǎǇŜǊŜ ŀ ǊŜǾƻƎŀœńƻ 
Řƻ ōŀƴƛƳŜƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ŀƛƴŘŀ ŜƳ ǾƛƎƻǊΗέ
Esses termos dessa crônica são interessantes na medida em 
que ao relatarem que o príncipe tinha essa tentativa como 
uma experiência, devemos compreender que ele estava 
sondando, in loco, as condições políticas em relação às 
possibilidades da restauração, e com certeza em função da 
renúncia do seu irmão que se daria no ano seguinte, e que 
certamente estava em discussão no seio da família imperial.
A viagem teve prosseguimento, mas as mesmas condições 
se impuseram em Santos e mais à frente, próximo a 
Corumbá, como relata o Marechal Mascarenhas de Moraes, 
nas suas memórias. Nessa passagem, próximo, ao Mato 
Grosso, a população de Corumbá ficou em alvoroço com a 
presença do filho de D. Isabel I, nas suas cercanias. Dom 
[ǳƛȊ ǊŜƭŀǘƻǳ Ŝǎǎŀǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ǇŜƭƻ .ǊŀǎƛƭΣ ƴƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ Ψ{ƻō ƻ 
/ǊǳȊŜƛǊƻ Řƻ {ǳƭΩΣ ǉǳŜ Ş ǳƳ ƭƛǾǊƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘƝǎǎƛƳƻΣ ƻƴŘŜ 
podemos ver as idéiaspolíticas do príncipe que teria 
transformado o Brasil em uma nação desenvolvida, caso o 
destino não quisesse o contrário, e o tenha levado tão cedo. 
Mas enquanto teve forças, sempre foi um adversário 
temível para os republicanos, que só revogaram a lei do 
banimento após a sua morte prematura.
Ainda com relação à revista O Malho, temos que a 
cobertura do desembarque frustrado, em página dupla, nos 
da um panorama fotográfico a bordo do Amazone, com uma 
multidão circundando o príncipe, e relatando diversos 
monarquistas de renome que se encontravam naquele 
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No corpo da revista, muitas propagandas usaram a 
passagem do príncipe como mote para diálogos, também 
várias charges abordavam a passagem do príncipe. A 
Chronica, assinada por J. Bocó, ironizava os monarquistas 
brasileiros:
ά/ƻƳǇƭŜǘƻǳ ƻ ǉǳŀŘǊƻ  ƻ ŀƭǾƻǊƻœƻ ƭŀǘŜƴǘŜ ŘŜ ǳƴǎ ǘŀƴǘƻǎ 
cidadãos sempre dispostos à luta pela instituição de 15 de 
novembro; de sorte que, no dia seguinte, quando o 
Amazonefundeou, estourou a bordo a bomba proibitiva do 
desembarque!
άWł ŎƻƴǘŀǾŀƳ ŎƻƳ Ŝƭŀ ƻǎ ƴǳƳŜǊƻǎƻǎ ƳƻƴŀǊǉǳƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ƭł ǎŜ 
achavam e o próprio D. Luiz; mas, ainda assim, não foi 
menor a celeuma levantada, celeuma que sua alteza 
condensou num protesto falado com sotaque francês, mas 
escrito em razoável vernáculo...
άh ƧƻǾŜƳ ǇǊƝƴŎƛǇŜ ŘŜŎƭŀǊƻǳ ǉǳŜ ǎǳŀ ǾƛŀƎŜƳ ŜǊŀ ǳƳŀ 
experiência. Se foi, deve o intrépido mancebo estar 
convencido, não da fraqueza da república, como disse em 
Santos, mas da inocuidade dos nossos monarquistas.
άvǳŀƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ ŜƭŜǎ ŎƻƴǎŜƎǳŜƳ ƻ ǉǳŜ ǎǳŀ ŀƭǘŜȊŀ ǾƛǳΥ 
encher o tombadilho de um paquete.
άaŀƛǎ ŀƛƴŘŀΥ ǎńƻ ǇŀǊǘƛŘłǊƛƻǎ ŎƻƳƻŘƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ǇǊŜŦŜǊŜƳ ŀǎ 
doçuras do solo pátrio aos agroresdo exílio, mesmo 
voluntário...
(...)
άtǊŀȊŀ ŀƻǎ ŎŞǳǎ ǉǳŜΣ ŀǊǊƻƧŀŘƻ ŎƻƳƻ ŞΣ ǎǳŀ ŀƭǘŜȊŀ ƴńƻ 
delibere fazer à força aquilo que in bonafide não pode ser 
feito.
άvǳŜ ƻ {ǊΦ 5Φ [ǳƛȊ ŘŜ .ǊŀƎŀƴœŀ Ŝ hǊƭŜŀƴǎ ŜǎǇŜǊŜ ŀ ǊŜǾƻƎŀœńƻ 
Řƻ ōŀƴƛƳŜƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ŀƛƴŘŀ ŜƳ ǾƛƎƻǊΗέ
Esses termos dessa crônica são interessantes na medida em 
que ao relatarem que o príncipe tinha essa tentativa como
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uma experiência, devemos compreender que ele estava 
sondando, in loco, as condições políticas em relação às 
possibilidades da restauração, e com certeza em função da 
renúncia do seu irmão que se daria no ano seguinte, e que 
certamente estava em discussão no seio da família imperial.
A viagem teve prosseguimento, mas as mesmas condições se 
impuseram em Santos e mais à frente, próximo a Corumbá, 
como relata o Marechal Mascarenhas de Moraes, nas suas 
memórias. Nessa passagem, próximo, ao Mato Grosso, a 
população de Corumbá ficou em alvoroço com a presença do 
filho de D. Isabel I, nas suas cercanias. Dom Luiz relatou essas 
ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ǇŜƭƻ .ǊŀǎƛƭΣ ƴƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ Ψ{ƻō ƻ /ǊǳȊŜƛǊƻ Řƻ {ǳƭΩΣ ǉǳŜ 
é um livro importantíssimo, onde podemos ver as idéias
políticas do príncipe que teria transformado o Brasil em uma 
nação desenvolvida, caso o destino não quisesse o contrário, e 
o tenha levado tão cedo. Mas enquanto teve forças, sempre foi 
um adversário temível para os republicanos, que só revogaram 
a lei do banimento após a sua morte prematura.
Ainda com relação à revista O Malho, temos que a cobertura 
do desembarque frustrado, em página dupla, nos da um 
panorama fotográfico a bordo do Amazone, com uma multidão 
circundando o príncipe, e relatando diversos monarquistas de 
renome que se encontravam naquele evento, onde 
destacamos o Dr. Carlos de Laet, os condes romanos Drs. 
Cândido e Fernando Mendes de Almeida, o conselheiro João 
Alfredo, o visconde de Ouro Preto, o conde de Afonso Celso, o 
marquês de  Paranaguá, o conselheiro Lafayette Rodrigues 
Pereira, MúcioTeixeira, Gama Júnior. Dr. Lacerda Cony, entre 
outros.
Relembrando esse grande príncipe, convido a todos, a lerem 
ƻǳ ǊŜƭŜǊŜƳ ƻ ƳŜǳ ŀǊǘƛƎƻΣ ά5Φ [ǳƛȊΦ h ǇǊƝƴŎƛǇŜ tŜǊŦŜƛǘƻΦέ bŀ 
edição de julho de 2011 da Gazeta Imperial.
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Mas a realidade republicana nos impõe que os 
monumentos sejam alvo do vandalismo e da depredação 
dos moradores de rua, que vivem da venda de metais 
recicláveis nos ferros-velhos, e assim temos que o alvo 
fácil está ali, na mesma praça em que o indivíduo mora. 
Esse monumento em questão, que é uma magnífica 
estátua equestre do patrono da cavalaria brasileira, que 
possui também dois baixos- relevos de batalhas da Guerra 
do Paraguai, mas que progressivamente além de perder 
alguns elementos decorativos, como o gradil que foi todo 
arrancado, bem como as inscrições que vão aos poucos 
sumindo, também sofreu pichações, ou seja, a total 
ignomínia para com esse grande brasileiro que foi Osório.
Devemos, pois, lamentar profundamente o estado desse 
monumento, bem como instar a prefeitura da cidade do 
Rio de Janeiro a se mexer para recuperar e proteger esse 
monumento que reverencia a coragem do soldado 
brasileiro, na figura de um dos seus intrépidos 
comandantes. E também lembrar ao sr.Prefeito que os 
monumentos da cidade são como cartões de visitas para 
os visitantes, e nesse caso temos que o visitante ficará 
chocado com tamanha irresponsabilidade das autoridades 
públicas.
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